
Núm. 138 ANO IX Segunda- Feira, 15 de Junho de 1987 

JORNAL 
DE ESPOSENDE 

quinzenário informativo e regionalista 

• 

AINDA HA ESPOSENDENSES! 
Passaram-se já alguns anos, quando,se afirmou 

nestas colunas, haver esposendenses quando os in-
teresses da comunidade estivessem acima de tudo 
e de todos. 

Quando se julgava que esta característica se en-
contrava em desuso, inesperada reviravolta demons-
tra, felizmente, o contrário. 

De facto, realizadas algumas sessões públicas 
para se ultrapassar a crise directiva que se abateu 
sobre o futebol de Esposende, um punhado de espo-
sendenses oferecem o peito às balas e arriscam teres 
a haveres para manter a tradição, para salvaguarda 
do prestígio alcançado nas épocas anteriores; para 
levar bem longe o nome de Esposende; para se ga-
rantir a presença da nossa terra no futebol nacional. 

Neste período difícil da vida nacional, mormen-
te o paríodo eleitoral, será aventura assumir com-
promissos que envolvam financiamentos. De resto, 
experiências anteriores, trouxeram amargos de boca 
e o afastamento de ambiências que à vida de cada 
um, apenas serviu para conhecer mais de perto cer-
tos homens. No entanto, o dever pode muito e tal 
virtude, não sendo obsoleta na era moderna, cons-
titui antes, uma faceta que caracteriza os homens. 

Foi assim que um grupo de esposendenses, na 
noite de 6 de Junho, se assumiu perante os indeci-
sos e os descrentes. E a imolação, se então a enten-
dermos, só existirá se a ingratidão vier a sobrepor-
-se aos interesses da comunidade esposendense. 

O momento de crise no futebol, o mais grave 
nos últimos dez anos, só terá passado, pensamos, 
quando unanimemente os esposendenses (que se 
prezam), por actos e não por palavras, apoiarem o 
punhado de conterrâneos que vão arriscar sua fa-
zenda em favor de todos nós. 

A hora, embora de euforia, é de unidade. O de-
ver chama por todos e não por alguns. Sem distin-
ção ou classe; desinibidos de querelas ou de ressen-
timentos; sem o colorido partidário que a todos nos 
envolve. 

São exemplos destes que ficam na história de 
Esposende. 
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TEATRO CLUIEI 
na ribalta esposendense 

FALTA CAIR O PANO DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL 

_SOBRE A PROPOSTA DA AQUISIÇÃO DO IMÓVEL 

A história do Teatro Clube 
de Esposende que, segundo 
rezam as crónicas, se iniciou 
em 1911 — data da sua inau-
guração — está prestes a 
entrar na sua terceira fase. 
Inicialmente sala de espectá-
culos, depois espaço cine-
matográfico e local de asso-
ciativismo florescente, pas-
sou à insólita ocupação e 
instalação de uma fábrica de 
confecções, prevendo-se o 
seu redimensionamento co-
mo infraestrutura cultural 
desta vila. Parece ser esta a 
aposta municipal ao aprovar 
uma proposta no sentido da 
sua aquisição que, oportu-
namente, submeterá à apro-
vação da Assembleia Muni-
cipal. 

Trata-se de um importante 
equipamento com significado 
cultural, no contexto arqui-
tectónico local, e mesmo no 
quadro da arquitectura por-
tuguesa do princípio deste 
século, que importava pre-
servar e urge, recuperar. --

Centro de juventude ou 
apenas palco para realiza-
ção de actividades culturais, 
de âmbito municipal, pode-
rão ser conjecturas, mas, da 
mesma forma, argumentos 

Ze5ionali2ação em debate 
MINHO - REGIÃO DEMARCADA 
As conclusões que se co-

lhem do debate entre os pre-
sidentes das Câmaras Muni-
cipais do Minho, serão, fun-
damentalmente, a criação da 
Região Administrativa do Mi-
nho. 

Poderá ser insensato, a 
pretensão, sabendo-se da ex-
tensão territorial bem redu-
zida, mas densamente po-
voada, com actividades sus-
ceptíveis duma vida desafo-
gada. No entanto, os presi-
dentes de Câmara têm uma 
percepção mais apurada 
quanto a objectivos e aspira-
ções, têm sensibilidade para 
enfrentar e resolver os pro-
blemas do quotidiano. 

Considerando - se que o 
concelho continuará a cons-

tituir a unidade para a deli-
mitação dás Regiões, unindo 
os distritos de Braga e de 
Viana do Castelo, há uma 
apetência lógica para se 
constituir, por si só, uma Re-
gião Administrativa/Plano. 

De facto, as afinidades en-
tre os concelhos do Minho 
são tão evidentes que levam 
os presidentes das Câmaras 
Municipais à tentação de se 
criar uma Região. E, no as-
pecto cultural e no âmbito 
social, os minhotos sentem-
-se interligados por fortes la-
ços, sentimentais, religiosos 
e políticos. 

Assim, o conjunto e o es-
paço territorial, desde o rio 
Minho até ao Vale do Ave, 
passando pelas faldas do 

Marão, apresenta-se com tal 
hegemoneidade que as acti-
vidades na indústria ou no 
comércio, nas pescas ou na 
agricultura, muito de seme-
lhante existe: os usos e cos-
tumes, na cultura, nas artes. 
E tais afinidades bordeja pe-
) Douro Litoral, a ligar o in-
terior ao litoral. 

Da reunião de Esposende, 
entretanto, duas ideias-base 
se apresentam: a defesa do 
porto de Viana do Castelo e 
a sede da Região em Braga. 
Não se poderá esquecer, to-
davia, o afastamento da área 
metropolitana do Grande 
Porto, área esta alienante 
para a técnica do planea-
mento. 

(Contínua na S.a pagina) 

válidos para a aquisição do 
edifício. 
É urgente que as pessoas, 

os esposendenses, se sensi-
bilizem um pouco, se senti-
mentalizem com o legado e 
raciocinem que para além do 
'deo!, seja ele qual for, per-
manece o património. O Tea-
tro Clube não deixou de ser 
o símbolo de uma arquitectu-
ra e o marco indelével duma 
época desta vila, pelo sim-
ples facto da sua finalidade 
ter sido desvirtuada ou pela 
razão da sua imponência co-
mo documento da evolução 
duma sociedade. Situa-se 
num dos locais mais repre-

sentativos de Esposende on-
de a sua textura urbana pre-
serva, ainda, edifícios do 
maior significado,- a Câmara 
e a Igreja da Misericórdia. 
A demolição da antiga ca-

sa do Dr. Joel Magalhães, 
não justificada, quanto a 
nós, não pode levar ao in-
centivo do desisteresse ou 
subestimação do valor e re-
presentatividade sócio-cultu-
ral do Teatro Clube. A exis-
tir um erro, este não justifica 
outro erro. 

Por estranho que pareça, 
,s opiniões dividiram-se ape-
sar de anteriormente se ter 

(Continua na 4.a página) 

MliDe t\i[N UM ['AH [I[MRD3: 
lIONS CLUBE DE ESPOSENDE 

«Declaro assim fundado o 
Lions Clube de Esposende e 
todos os seus membros», pa-
lavras do Governador do Dis-
trito 115 para assinalar a 
criação de mais um clube de 
serviços na comunidade es-
posendense. Aliás, o jura-
mento de todos os membros 
fundadores, apontam para o 
cumprimento do código de 
ética lionista que o clube de 
Barcelos apadrinhou com 
muito entusiasmo. 
No decorrer do jantar, com 

a presença de mais de uma 
centena de companheiros 
lionistas, em representação 
de 14 clubes, teve início os 
actos públicos do novel 
Lions Clube de Esposende, 
com o objectivo de Servir. 

O LIONISMO NO MUNDO 

O Clube de Barcelos, com 
dez anos de frutuosa activi-
dade, integra dedicados com-
panheiros que á causa lionis-
ta têm dado muita da sua di-
nâmica, preparou com desu-
sado entusiasmo a fundação 
em Esposende, do Lions Clu-
be, prestando-se assim a re-
levantes serviços com o es-
pírito universal que se im-
põe. 

Assim, no Hotel Suave 
Mar, na noite de 29 de Maio 

passado, viveram-se momen-
tos de entusiasmo com a 
fundação de mais um clube 
e mais uma vez Barcelos, to-
ma a iniciativa. 

Jorge Ferreira de Miranda, 
presidente do clube barce-
lense, abre a sessão e con-
vida para saudação às ban-
beiras, a Presidente da Câ-
mara Municipal de Esposen-
de, Carlos Quinta e Costa, o 
Governador do Distrito 115 
Jorge Ferreira e o•novel pre-
sidente Agostinho Pinto Tei-
xeira, seguindo-se a leitura 
do Código de Ética do Lio-
nismo por Américo Martins. 

JURAMENTO 

E FUNDAÇÃO DO CLUBE 

A invocação lionística es-
teve a cargo de Francisco 
Cabral que, a certa altura 
afirmou: «Os Lions são o em-
baixador da amizade e da 
^,00peração no mundo», ca-
deia que se estende a mais 
de 140 países. 

A sessão porém, sendo de-
dicada à fundação do Lions 
de Esposende, seria orienta-
da por Valdemar Araújo, do 
Clube de Barcelos que, diga-
-se, esteve à altura da mis-
são atribuída. 

(Continua na S.a página) 
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Cã por casa... 
Escola 
PreDaratória de FUMES 
SEMANA CULTURAL 

. A Escola Preparatória de 
Forjães, leva a efeito, de 15 
a 21 do corrente mês de Ju-
nho, uma Semana Cultural. 
Esta actividade, antecede a 
inauguração daquele estabe-
lecimento de ensino, cerimó-
nia que terá lugar no último 
dia, e que contará com a vi-
sita do Ministro da Educa-
ção e Cultura e Governador 
Civil do Distrito. 

A Semana Cultural, re-
cheada de riquíssimas inicia-
tivas, iniciar-se-á com a aber-
tura de várias exposições e 
. a realização de colóquios de 
temática alusiva a cada dia. 
Assim, o dia 15, será dedica-
do à alimentação e Saúde. 
Dia 16, Dia do Livro, abrirá 
a feira e realizar-se-á um co-
lóquio com escritores encer-
rando, este dia, com Jogos 
Florais e o sorteio dos pré-
mios do concurso «Um vídeo 
para a Escola». Seguir-se-á, 
o Dia da Música, Dia do Ar-
tesanato e Património Cultu-
ral, Dia do Desporto, Dia da 
Segurança e no dia 21, será 
a Festa de Encerramento. 
Animarão estas jornadas, di-
ferentes entidades e colecti-
vidades de entre as quais, se 
salienta a participação da 
Casa da Cultura de Espo-
sende, Bombeiros Voluntá-
rios de Esposando e ainda 
grupos de animação como 
sejam, ranchos folclóricos, 
conjuntos regionais e Zés 
,P'reiras. 

Nesta Semana Cultural, re-
gistam-se também, diversas 
actividades desportivas e de 
lazer, realizando-se para o 
efeito, provas de atletismo, 
Corta Mato, Ping-Pong, Vo-
leibol, Basquetebol Ciclotu-
rismo e Jogos Populares. 

A inauguração oficial des-
ta Escola, está prevista para 
as 11 horas do dia 21, Do-
mingo, seguindo-se almoço e 
festa convívio que encerrará 
à noite com um arraial noc-
turno. 

Actividades Culturais 
de Verão 

Termina hoje, dia 15, a ex-
posição «Artes e Tradições 
do Nordeste» que esteve pa-
tente ao público na Bibliote-
ca Municipal. 

A exposição, dedicada aos 
transmontanos residentes 
em Esposende, pretendeu 
«sensibilzar a demais popu-

loção para a salvaguarda do 
património cultural». 

«Património Cultural do 
Concelho» estará aberta ao 
público na Escola Secundá-
ria de Forjães, integrada na 
Semana Cultural da Escola, 
podendo ser visitada de 15 a 

,21 de Junho. 
A exposição será consti-

tuída por fotografias de ter-
ras de Esposando na época 
de oitocentos. 
Arqueologia e obras sobre 

Esposende, completam o 
conjunto de documentos em 
exposição. 
«Como e porquê salva-

guardar o nosso Património» 
é o tema da conferência de 
apoio à exposição. 
Para o mês de Agosto, de 

1 a 19, a tradicional exposi-
ção de pintura, no Salão No-
bre da Câmara Municipal e, 
no Salão da Biblioteca, inte-
grada nas Festas Concelhias 
/87, « Minho e Galiza: Fauna 
e Flora» será outra exposi-
ção a visitar, esta destinada 
a comemorar o Ano Europeu 
do Ambiente. 

«Longe da Terra cá pela 
Serra», integrada no Ano Eu-
ropeu do Ambiente, serão ex-
postas fotografias de Perei-
ra de Sousa. 

Esta exposição está mar-
cada para Setembro. 
Em Forjães,mostra de gra-

vuras oitocentistas compila-
das por Eduardo Pires de Oli-
veira. 
A exposição será itineran-

te pelas freguesias que o so-
licitarem. No entanto, Mar, 
verá a mostra em Agosto 
próximo. 

Parou na opala 
Nos acessos à praia, fren-

te ao Farol, estão em curso 
obras de beneficiação do es-
paço, até então abandonado. 

A Câmara Municipal, final-
mente, está a proceder às 
obras de arranjo para a 
construção de parque de es-
tacionamento e ainda, jardim 
para embelezar o local, com 
melhoria dos acessos à 
praia, lado norte e lado da 
foz. 

Seria conveniente que ou-
tros espaços, fossem dignos 
da mesma sorte. 

Colhia Infante de Sapos 
Será no dia 18 de Junho, 

à noite, a data aprazada pa-
ra confraternizar antigos alu-
nos do extinto Colégio In-
fante de Sagres e o Dr. 
Agostinho Reis, o último Di-
rector. 

As inscrições continuam 
abertas no Hotel Nélia, Espo-
sende. 

Tratando-se de feriado na-
cional, espera-se grande ade-
são de antigos alunos, no-
meadamente, dos residentes 
em Lisboa. 

«Cartin Jovem187» 
EM PROTOCOLO 

No dia 1 de Junho passa-
do, foi assinado protocolo in-
ternacional sobre o «Cartão 
Jovem/87» que prevê vanta-
gens aos utilizadores que o 
adquiram. 

Estão envolvidos seis paí-
ses europeus: Portugal, Es-
panha, França, Bélgica e a 
Escócia e o protocolo assi-
nado, tem o patrocínio da 
Comunidade Europeia. 

Os jovens portugueses vêm 
assim alargados os benefí-
cios do uso do «Cartão Jo-
vem/87», constituindo uma 
iniciativa da Secretaria de 
Estado da Juventude.. 

No ano findo, 300 mil jo-
vens aderiram ao esquema e 
mais de 6 mil empresas con-
cederam redução e benefí-
cios aos utilizadores. 

A cerimónia de assinatura 
do protocolo decorreu a bor-
do do navio «Creoula», da 
armada portuguesa. 

NUME valardeado 
O «óscar Mundial do Tu-

rismo 1987» foi atribuído a 
uma das unidades do Grupo 
Hoteleiro NAVOTEL, de Mon-
te Gordo. 

No concurso cultural « Ma-
ré Viva» um dos concorren-
tes foi contemplado com 
uma estadia de fim de sema-
na num dos hotéis galardoa-
dos. 

Ao seu Director Geral, os 
nossos parabéns. 

COIBI° INFANTE DE SAGRES 
Confraternização de antigos alunos com o Dr. 

Agostinho Reis. 
Dia 18 de Junho (feriado) Jantar. 

Inscrições: HOTEL NÉLIA — ESPOSENDE. 

Ey-Residentes 
em Moçamhinue 

ENCONTRO— CONViVIO 

Promovido pela ANERM — 
Associação de Naturais e ex-
-Residentes de Moçambique, 
realiza-se no dia 5 de Julho 
próximo, domingo, o Conví-
vio Anual de ex-residentes 
)m Moçambique, que terá 
lugar-no parque do Colégio/ 
Seminário de MONTARIOL, 
arredores da cidade de Bra-
ga. 

Qualquer pedido de infor-
mação poderá ser dirigido a: 

ANERM 
Apartado 111 
4702 BRAGA Codex 

PUBLICAÇÕES 
A Casa da Cultura distri-

buiu o Boletim Cultural refe-
rente a Dezembro de 1986. 

Neste número, são trata-
dos assuntos de interesse 
histórico, etnográfico e lite-
rário, sendo de destacar, a 
biografia de Alexandre Losa, 
tragicamente desaparecido 
(e que «Jornal de Esposen-
de» na oportunidade referiu) 
e ainda, descoberta e estudo 
do Menir de S. Bartolomeu, 
a carta arqueológica de Es-
•owsjuallsaqas o a apuasod 

Alberto Codeço, refere um 
encontro com Manuel de 
Boaventura, a recordar o 
contista cujo centenário do 
seu nascimento se comemo-
rou recentemente. 

Recebemos o livro «Espo-
sande», da autoria de Ma-
nuel Albino Penteado Neiva, 
obra a que «Jornal de Espo-
sande» se referiu na edição 
de 1 de Maio passado. 

Recomendamos a sua lei-
tura, por se tratar de roteiro 
histórico. 

Cadela adopta natos 
Não é nenhum fenómeno. 

Aconteceu no Largo de Sa-
cadura Cabral e o instinto 
maternal dado pela cadela 
Kate, é digno de ser con-
tado. 

Há cerca de quinze dias, 
uma gata pariu e de seguida 
morre. Deixa abandonados 
muitos gatinhos, indefesos, 
sem condições de sobrevi-
vência. Mas vieram a ter 
sorte. 

A Kate, cadela sem dono. 
junta aos seus filhotes, os 
gatinhos abandonados, cui-
dando deles com o instinto 

CEL)NUIS 
EMPRESA DE TURISMO, S.A.R.L. 
CAPITAL QUINZE MILHÕES DE ESCUDOS 
CONSTITUÍDA POR ESCRITURA DE 24 DE MARÇO DE 1966 

SEDE: OFIR-FÃO • 4740 ESPOSENDE • PORTUGAL 
TELEFS. 9613961961345 (REDE DE BRAGA) . TELEX 26806 POLONI P 

maternal que admirou a vizi-
nhança. 

O fenómeno, não sendo 
inédito, atraíu muitos curio-
sos que nem acreditavam. 
Mas era verdade! Cães e ga-
tos, todos juntos, eram aca-
rinhados indistintamente e 
alimentados pela cadela. 

Não faltaram humanos, se-
duzidos pelo exemplo, a dar 
o seu contributo para a so-
brevivência dos gatinhos. 

Alguns dos gatinhos, não 
resistiram mas o restante da 
ninhada, bem vigiados pela 
mãe adoptiva, lá vai saltitan-
do em redor do Largo. 

Jornal de 
Esposende 

Proprietário: 

Armando M. Marques Henriques 

Corpo Redactorial: 

Armando M. Marques Henrique! 

Artur Lopes da Costa 

Dr. António Nogueira Afonso 

Alexandre Silva da Costa 

Correspondentes: 

Manuel Alves Caseiro 

(Antas) 

José da Costa Amoritn 

(Bolinho) 

Miguel António A. da Costa Leme 

(Curvos) 

José Ferreira Laranjeira 
(Esposende) 

Manuel Ferreira Vieira 
(Pão) 

António Gonçalves Viana 

(Fonteboa) 

Didimo Victor Hugo Mesquita 
(Forjães) 

José FélLx Santa Marinha 
(Gandra) 

João Valentim Lopes Dias 
(Gemeses) 

António Fernando Cepa 
(Mar) 

Dr. Joaquim Marques Regado 
(Marinhas) 

Prof. Joaquim Fernandes Cachada 

(Rio Tinto) 

Dr. Manuel Marte Nelva 
(Vila Chã) 

Colaboradores: 

Altamiro Almeida Marques 

Dr. Adéllo Nelva da Cruz 

Dr. Agostinho Pinto Teixeira 

Arq. Bernardo José Ferrão 

Dr. Manuel Sobral Torres 

Dr. M. M. Silva Costa 

Maria Irene Ribeiro 

Uno Rei 

ASSINATURAS 

De Amigo (mínimo) ... 1 000;00 

Anual (pais e estrangeiro) 500$00 

MARIA DA 1.11I BRAGA 
MÉDICA 

CLINICA GERAL 

Consultório: R. António Pas-
coal, 3 1.0 D.to (frente à 

G. N. R.)— ESPOSENDE 

Consultas de 2.1 a 6.1-felra, 

das 15 às 19 horas. 

Cidálía Camarinha 
MÉDICA 

CLÍNICA GERAL 

Consultório RUA ANTÓNIO PASCOAL, 3-1.° 01° 

Frente à G. N. R. 
CONSULTAS : 
De 2.a-Fetra a 6.a-Feira 

das 9 às 12 horas 
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tsposende Regional""'"N" 
ANTAS 
O ANTAS FUTEBOL CLUBE 

TEM NOVA DIRECÇÃO 

Foram eleitos recentemente os 
novos ocrpos gerentes para esta 

associação desportiva, cuja direc-

ção tem como Presidente o Sr. Ma-
nuel Moreira Pereira (Barros). 

Com a subida do Antas à 2.a di-
visão regional, a nova direcção do 
Antas tem maiores responsabilida-

des e terá de trabalhar muito para 

manter o clube naquela divisão. 

Conta para isso com a ajuda de 

todos os atletas, sócios e simpa-

tizantes no sentido de que S. Paio 

de Antas através do seu clube se-
ja dignificado. Para já a nova di-

recção vai organizar um torneio de 

futebol de salão, que terá lugar 
nas instalações do Pavilhão Gi-

mrtodesportivo da freguesia.— C. 

FONTEBOA 
CORTEJO DE OFERENDAS 

No passado dia 31 de Maio, rea-

lizou-seo Cortejo de Oferendas a 
favor das festividades em honra 

de S. Sebstião as quais, têm lugar 

nos finais do mês de Julho, con-
forme está programado. O produto 

da venda das ofertas rendeu 167 

contos. 
A Comissão promotora agradece 

,a todos quantas participaram e 

colaboraram com as suas ofertas. 

C E. E. 

No passado dia 25 de Maio, vá-
rios agricultores da freguesia se di-

rigiram à vizinha Apúlia, para se 

inteirarem das últimas novidades 

que a Comunidade Económica Eu-
rcpeia traz para as actividades 

agrícolas da nossa região. 

Participaram muitos agricultores 

que demonstraram vivo interesse 

por tudo quanto foi dito, criando 

mais interesse, a falta de mão de 

obra, nomeadamente, o abandono 

desta actividades por parte da ju-

ventude. É de crer que com os 

incentivos que agora vêm por aí, 

haja mais vontade em investir na 

terra. 

DOENTES 

No passado dia 20 de Maio, foi 
internado no Porto com urgência, 

o nosso conterrâneo Américo Brio-

te, a quem lhe foi diagnosticado 

em enfarte. Tendo permanecido em 

rigoroso tratamento, regressou há 

dias a sua casa com melhor 

saúde. 

— Também a jovem Rosa da 

Venda Rodrigues se encontra con-

valescente há meses, tendo os mé-

dicos posto dúvidas em compreen-

der a causa de tal enfermidade. 

Encontra-se internada no Caramuio 

e daqui lhe enviamos os nossos 
desejos de rápido restabeleci-

mento. 

—Também o m'ènino Carlos Car-
reira Mariz foi operado a uma per-

na no Hospital de Fão. Esta inter-
venção cirúrgica deveu-se a uma 

incorrecção óssea do seu membro 

inferior. 

A todos desejamos rápidas me-

lhoras. 

PONTES DA VEIGA E SEUS 

ACESSOS 

Estas pontes e seus acessos, 
têm sido, ultimamente, alvo de 

muitas críticas devido ao mau es-

tado de conservação. As pontes 
chegaram a constar, há vários 

anos, no plano de actividades para 

serem devidamente restauradas 

pois que já nessas alturas, era ur-
gente o seu restauro. No entanto, 

foram iniciativas que ficaram na 

gaveta até hoje. 
Por via disso, registou-se há 

dias um acidente em que ruiu a 

ponte de travagem, quando sobre 
ela passava um tratar com atrela-

do carregado. Felizmente que se 
não registaram prejuízos de maior. 

Acontece que estão programa-
das duas estradas a passarem na 

veiga e que atravessarão estas di-
tas pontes. Oxalá a Dig.ma Câma-

ra Municipal se lembre de restau-

rá-las para não andarem a gastar 

dinheiro indevidamente e não ha-

er mais prejuízos. 

DESPORTO 

No último dia de Maio, a equipa 

A de Fonteboa, defrontou-se com 

Cl equipa do Bairro de Fão, jogo 

este que se disputou no campo 
Artur Sobral. A equipa fonteboense 

venceu por 3-1. A equipa A de 
Fonteboa alinhou no torneio que 

se disputa em Fão e que se ini-
ciou no passado dia 7 do corrente 

mês. 
Entretanto, a nossa equipa 8, 

recebeu no nosso recinto desporti-

vo, uma equipa que era, nada mais 
nada menos, uma selecção das 

freguesias vizinhas. A nossa equi-

pa foi derrotada por um convincen-
te 4-1.— C. 

FORJÃES 
INSTITUTO MATERNO INFANTIL 

Pelo ' movimento operado em 

1986, vê-se bem que se trabalha 

afincadamente nesta casa de 

assistência, senão vejamos: 

Processos elaborados 291 

Bébés nascidos 174 

Cesarianas 51 

Outras intervenções 27 

Intervenções cirúrgicas 79 

Tratamento com Internamen-

to 11 

Transfusões de sangue 12 

CRUZ ILUMINADA NA CAPELA DE 

S. ROQUE 

Há ali qualquer anomalia que 

evita a luz contínua. 
Precisa de revisão. 

DESPORTO 

O Forjães S. C. apesar de tan-
tos empates chegou ao fim do 
campeonato com uma honrosa 

classificação. 

Domingo, 31 de Maio, recebeu o 

Darquense num jogo que só du-

rou 12 minutos porque esse clube 

só trazia 7 elementos! 
Um deles aleijou-se(?) e o jogo 

acabou porque com 6 atletas não 

se pode jogar. A equipa de arbitra-

gem também apareceu manca du-

ma peça o que é de lastimar na 

1.11 região de Viana. 
Uma pobreza... E quem pagou 

ficou desolado. 
Não está bem isto assim. 

NOVA DIRECÇÃO 

Haverá por cá alguém que apre-

sente uma lista? 

O Forlães vive desafogado e 
não será assim tão difícil pegar no 

leme desta agremiação.— C. 

Anuncie em 

Jornal de Emende 

A NASCENTE DA VILA DE ESPOSENDE, 
NASCEU UMA NOVA ÁREA HABITACIONAL 
QUE LHE MODIFICOU TODO O TECIDO URBANO! 

REPARTIÇÃO E TESOURARIA DE FINANÇAS 

CENTRO REG. DE SEGURANÇA SOCIAL (CASA DO POVO) 

ESTAÇÃO DOS C. T. T. — CENTRO COMERCIAL 

LOJAS E ESCRITÓRIOS — 100 APARTAMENTOS 

Na PRAIA DE SUAVE-MAR: 
ESTÃO A SER LANÇADAS INFRAESTRUTURAS PARA UM 
ALDEAMENTO TURISTICO 
COM VIVENDAS, APARTAMENTOS, ÁREAS COMERCIAIS E DE LAZER 

CURSOS DE INICIAÇÃO 

PROFISSIONAL 
Terminaram os Cursos de Corte 

e Costura e de Mecânica Agrícola, 

de iniciativa da Junta e patrocina-

dos pela Direcção-Geral de Apoio 

e Extensão Educativa e pela Câ-

mara Municipal de Esposende. 

No dia 22 de Maio, à noitinha, 

no meio de esfusiante alegria, pro-
cedeu-se à cerimónia de encerra-

mento dos ditos cursos, presidida 

pela D. Laurentina Torres, insigne 

Presidente da Câmara Municipal, 

ladeada pelo Dr. Ernesto Portu-

guês, em representação do Coor-

denador Distrito! da DGAEE, do 
Dr. Fortunato Boaventura, Coorde-

nador da mesma Direcção Geral 

no Concelho de Esposende, e dos 
Presidente da Junta, Sr. José Ca-

chada, e Rev.do Padre Cândido, 

Pároco da freguesia. Presentes ain-

da o Sr. Abel da Fonte, Tesoureiro 

da Junta, e D. Maria Alice Silva. 

O Curso de Corte e Costura ini-

ciou-se em 5-1-87, com duas de-

zenas e pouco de Inscritos e aca-

bou com 40 diplomados. Dada a 

grande afluência dos jovens de Rio 

Tinto e das freguesias circunvizi-

nhas à participação neste curso, 

foi decidido criar dois, ministrados 

pela mesma monitora, em dias 

alternados, sendo um pago pela 

DGAEE e o outro a expensas da 
Câmara Municipal. 

O Curso de Mecânica Agrícola 
foi frequentado, em condições um 

tanto precárias, p3r dúzia e meia 

de participantes e funcioniu em 

casa do Sr. Manuel Manilha. 

A festa de encerramento teve lu-

gar nos baixos da habitação da D. 

Armanda Cruz, onde pudemos 

apreciar, maravilhados, uma rica 

exposição de trabalhos de costu-

ra, confeccionados pelas partici-

pantes ao longo do curso. 

Abriu a série de discursos o Dr. 

Fortunato que, depois de apresen-

tar as entidades que ocupavam a 

mesa de honra, historiou os cursos 

de Corte e Costura e de Mecânica 

Agrícola, teceu rasgados elogios 

aos monitores e participantes e in-

sistiu bastante na tónica de «não 

apenas saber, mas saber fazer». 

Dissertou sobre os objectivos espe-

cíficos, vaticinado a possível fuga 

de braços da lavoura com o ad-

vento das novas tecnologias e in-

centivou os jovens a prepararem-

-se para abraçarem novas profis-

sões. Seguiu-se no uso da palavra 
o Dr. Ernesto Português que pre-

tendeu realçar o investimento nos 

Cursos de Iniciação Profissional, 

enalteceu o espírito de sacrifício 
dos cursados e monitores e agra-

deceu às autarquias e entidades 
particulares o tornarem possível 

tal concretização. O Presidente da 

Junta fez também um breve discur-

so, saudando as personalidades 

que se dignaram honrar esta ceri-

mónia com as suas presenças, 

agradeceu aos monitores o traba-

lho realizado e, num tom imbuído 

de salutar bairrismo, afirmou que, 
citamos: «Rio Tinto é uma Isolada, 

mas bem viva localidade». Encer-

rou a série de discursos a Presi-

dente da Câmara Municipal que, 

naquele seu tão característico 

fair-play, afirmou a dado passo: 

«Em Rio Tinto falo com o coração, 
por isso não trago papel». Teceu 

rasgados elogios à exposição de 
trabalhos, agradeceu a todos o sa-

crifício emprestado a esta empre-
sa e concluiu dizendo: «Quero vir 

cá mais vezes». 

Seguiu-se a entrega dos certifi-
cados aos participantes e monito-

res, não faltando os beijinhos, uns 

um tanto inibidos, outros sonora-

mente repenicados. 

Receberam diplomas pelo Curso 

de Cirte e Costura: Maria, Cálcio e 

Nanuela Costa, Ma rilene, Lúcia 

Vendeiro, Laura Alves, Paula, An-

gela e Rosalina Rocha, Conceição 

e Lurdes Faria, Conceição e Laura 
Silva, Virgínia Barros, Ludovina 

Machado, Ana Maria da Ponte, 

Adelina Vasco, Eugénia, Laurinda 

e Rita -Saraiva, Conceição Cruz, 

Conceição Costa, Margarida e He-
lena Lage, Madalena Ferreira, Ma-
ria e Laurentina da Fonte, Céu 

Quinta, Jacinto Duarte, Beatriz Ca-

sanova, Salete Veiga, Marinha Mi-

randa, Cinceição e Maria José Pe-

reira, Isabel Guimarães, Maria Fi-

lipe, Hortênsia Jesus, Gracinda 

Veiga e Saleta Silva, bem como a 

monitora D. Maria Elvira da Costa 
Saraiva, 

Pelo Curso de Mecânica Agríco-

la receberam diplomas: Carlos e 

Laurentina da Fonte, Avelino Bar-

ros, António Varzim Miranda, José 

Miranda, Manuel Guimarães, Car-

los Cardoso, Sílvio Cruz, Abílio 

Mendanha, Gracinda e Saleta Vei-

ga, Adriana Cardoso, Abílio e José 

Miranda, António Borges, José 

Araújo, Célia e Manuel Silva, bem 

como o monitor Sr. Joaquim Aran-
tes Carreirinha. 

Realce-se, com agrado, o facto 
de as meninas Saleta e Gracinda 

Veiga e Laurentina da Fonte, te-

rem participado nos dois cursos 
simultaneamente. 

Depois.., bom, depois toda a 

gente se acercou da lauta mesa de 

(Continua na La página) 

SOMOS : 

SOCIEDADE IMORIÁRIA 

F01 DO EIVA 
LIMITA DA 

Av. Valentim Ribeiro- ESPOSENDE 

CONTACTE-NOS: TEL. 962238 
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CAPITÃO 11 
NO DIA NOVE DE ABRIL 

DE MIL NOVECENTOS E OI-
TENTA E SETE, no Cartório 
Notarial de Esposende, pe-
rante mim, licenciada Marga-
rida Luísa Dias de Sousa Me-
nezes Vale, Notária do con-
celho, compareceram como 
outorgantes: 
PRIMEIRO — JOSÉ MAR-

TINS CAPITÃO, casado se-
gundo o regime da comu-
nhão geral com a segunda 
outorgante, natural da fre-
guesia de Marinhas, deste 
concelho e nela também re-
sidente no lugar de Rio de 
Moinhos, 
SEGUNDA — MARIA MAR-

TINS RODRIGUES LIMA, na-
tural da freguesia de Belinho, 
deste concelho, casada com 
o primeiro outorgante no re-
gime indicado e com ele con-
vivente. 
TERCEIRO -- TORCATO 

MANUEL MARTINS DE SOU-
SA PEREIRA, casado segun-
do o regime da comunhão 
geral com Maria da Graça 
Silva Reis Ribeiro Pereira, 
natural da freguesia de Alva-
rães, do concelho de Viana 
do Castelo, onde também re-
side no lugar do Xisto. e 
QUARTO — JORGE MA-

NUEL MARTINS DE SOUSA 
PEREIRA, solteiro, maior, na-
tural da mesma freguesia de 
Alvarães e nela também re-
sidente " no dito lugar do 
Xisto. 

Verifiquei as identidades 
dos primeiro e segunda ou-
torgantes por serem pessoal-
mente meus conhecidos e a 
dos terceiro e quarta pela 
exibição dos seus bilhetes de 
identidade respectivamente 
números 5996767 de 4-10-
-1985 e 3454230 de 15-7-
1982, ambos passados pelo 
Arquivo de Identificação de 
Lisboa, que restitui. 
DECLARARAM O PRIMEI-

RO E SEGUNDA OUTOR-
GANTES: 
Que são os únicos e 

actuais sócios da sociedade 
comercial por quotas de res-
ponsabilidade limitada «CA-
PITÃO & LIMA, LIMITADA», 
pessoa colectiva número 
500 326 754, com sede na fre-
guesia de Marinhas, consti-
tuída por escritura de onze 
'de Outubro de mil novecen-
tos e sessenta e oito, exa-
rada a folhas sessenta e cin-
co, verso, e seguintes, do li-
,, ro de notas - A cento e trin-
ta e nove, de Escrituras Di-
versas, deste Cartório, com o 
capital social de OITENTA 
'MIL ESCUDOS, todo realiza-
do em dinheiro e matricula-
da na Conservatória do Re-
gisto Comercial deste conce-
lho pela inscrição número 
quarenta e dois. 
Que na mesma sociedade 

possui cada um deles (pri-
meiro e segunda outorgan-
tes) uma quota no valor no-
minal de QUARENTA MIL 
ESCUDOS, livre de qualquer 
encargo. 
Que não lhes convindo 

continuar na sociedade pela 
presente escritura cedem as 
suas mencionadas quotas de 
QUARENTA MIL ESCUDOS 
cada, respectivamente ao 
terceiro e quarto outorgan-

LIMA. L1 1A 
tes, por preços iguais aos 
seus valores nominais, com 
todos os direitos e obriga-
ções a elas inerentes, re-
nunciando às funções de ge-
rentes que exerciam na mes-
ma sociedade e autorizando 
que os seus nomes Capitão 
e Lima, continuem a fazer 
parte da firma social. 

Pelos terceiro e quarto ou-
torgantes foi dito que acei-
tam a cessão que lhes aca-
ba de ser respectivamente 
feita (ao terceiro outorgante 
pelo primeiro e ao quarto ou-
torgante pela segunda). 
E que na qualidade de úni-

cos sócios que ficam a ser 
da referida sociedade delibe-
ram em sua representação 
aumentar o capital social pa-
ra TRÊS MILHÕES DE ES-
CUDOS mediante a entrada 
em dinheiro que cada um faz 
de UM MILHÃO QUATRO-
CENTOS E SESSENTA MIL 
ESCUDOS, alterando em con-
sequência os artigos primei-
ro, terceiro e parágrafo único 
do artigo sexto do respecti-
vo pacto, que passarão a ter 
a seguinte e nova redacção: 

ARTIGO PRIMEIRO 
A sociedade mantém a 

mesma denominação, mas 
muda a sua sede para o lu-
gar do Xisto, da freguesia de 
Alvarães, do concelho de 
Viana do Castelo. 

ARTIGO TERCEIRO 
O capital social integral-

mente realizado em dinheiro 
é de TRÊS MILHÕES DE ES-
CUDOS e corresponde ã so-
ma de duas quotas de MIL 
E QUINHENTOS CONTOS, 
pertencendo uma a cada um 
dos sócios, TORCATO MA-
NUEL 'MARTINS DE SOUSA 
PEREIRA e JORGE MANUEL 
MARTINS DE SOUSA PEREI-
RA. 

ARTIGO SEXTO 

Parágrafo único — Para 
obrigar a sociedade errt to-
dos os seus actos e contra-
tos é necessária a assihatu-
ra conjunta dos dois sócios, 
mas nos assuntos de mero 
expediente é suficiente uma 
só assinatura. 
ASSIM O DISSERAM E 

OUTORGARAM. 
Adverti os outorgantes da 

obrigatoriedade legal de ser 
requerido o registo deste 
acto, no prazo de três me-
ses a contar de hoje. 

Arquivo no maço de docu-
mentos respeitantes ao pre-
sente livto de notas: 
a) — A certidão do Cen-

tro Regional de Segurança 
Social de Braga; e 
b) — Dois recibos compro-

vativos de que o capital pro-
veniente do aumento já deu 
entrada nos Cofres da So-
ciedade. 

Foi feita aos outorgantes 
em voz alta e na presença 
simultânea de todos a leitura 
desta escritura e a explica-
ção do seu conteúdo. 

Vai conforme ao original. 
Cartório Notarial de Espo-

sende aos nove de Abril de 
mil novecentos e oitenta e 
sete. 

O 3.° Ajudante, 

a) Maria Emílio do Silva Cintrão 

TEATRO CLUB CAFÉ MARIMAR 
IRMÃOS CAPITÃO L.DA 3 NA RIBALTA 

ESPOSENDENS E 

(Continuação da 1." página) 

concluído pela aquisição. O 
voto de desempate da Presi-
dente da Câmara deu corpo 
a uma ideia pela qual muitos 
têm pugnado. «Jornal de Es-
posende» não quer, nesta 
oportunidade, declinar uma 
certa responsabilidade no in-
centivo e no alerta lançado 
nestas colunas em prol da 
salvaguarda do Teatro Clube. 
Não nos podemos dar ao 

luxo de, fria e numericamen-
te, analisar-nos a situação 
Para além do valor da com-
pra, exagerado ou não, di-
mensione-se toda a proble-
mática e contexto em que o 
imóvel se insere, numa con-
dicionante do passado, pers-
pectimndo a sua utilização 
no futuro. 

Todos ganhamos com esta 
iniciativa e o património des-
ta vila fica mais enriquecido. 
Aguardemos a recuperação 
do edifício, convictos de que 
os vindouros reconhecerão a 
atitude tomada, demonstran-
do a veracidade dos argu-
mentos que concluíram pela 
afirmativa. 

ESPOSEM 
REGIONAL 
RIO TINTO 
(Continuação da 3.a página) 

comes e bebes, houve música e 

cantigas, tudo com a prata da ca-

sa, e já a madrugada ia alta quan-

do se começou a debandar. É que 

o sábado também é «dia de pica-
-o-boi». 

Não queremos terminar sem dei-

xarmos a nossa apreciação: muito 

modestamente, aplaudimos a gen-

tileza com que a D. Armando Cruz 
e o Sr. Manuel Manilha cederam 

as instalações para a realização 

dos cursos e louvamos o espírito 

de sacrifício dos monitores que 

não temeram a concorrência nem 

guardaram ciosamente o segredo 
da profissão. 

À juventude de Rio Tinto, a esses 
rapazes e raparigas laboriosos, 

alegres, determinados, indiferentes 
aos atractivos das telenovelas e de 

cutras tentações televisivas, a essa 

gente que luto tenazmente por uma 

vida melhor, desejamos-lhes um fu-

turo mais promissor, mais cheio 

de realizações. 

Ide em frente, determinados e 

convictos. É no presente que se 
constrói o futuro. E o futuro não 

,os apanhará desprevenidos. 

Avante rapaziada! — C. 

ANIVERSÁRIO 

No passado dia 6 do corrente, 

completou dois anos de idade, o 
menino César António Gonzaga 

Faria, filho de António Joaquim da 

Silva Feria e de Maria Madalena 

Garrido Gonzaga. É neto de Antó-

nio Ferreira Gonzaga e de Maria 

Deolinda Fernandes Garrido. Para-

béns e felicidades ao pequenino 

aniversariante e a toda a sua fa-

mília. (P) 

NO DIA ONZE DE MAIO 

DE MIL NOVECENTOS E OI-
TENTA E SETE, no Cartório 

Notaria! de Esposende, pe-
rante mim, licenciada Marga-

rida Luísa Dias de Sousa Me-

nezes Vale, Notária do con-
celho, compareceram, como 

outorgantes: 

PRIMEIRO — ANTÓNIO 
SALEIRO MARTINS CAPI-
TÃO e mulher MARIA RIBEI-
RO CARDOSO, casados se-
gundo o regime da comu-
nhão geral, ele natural da 
freguesia de Mar, deste con-
celho e ela natural da fre-
gueia de Marinhas, deste 
concelho e nela também re-
sidentes no lugar de Outei-
ro; e 

SEGUNDA — ISABEL NE-
TO DE MIRANDA, (contri-
buinte n.° 138 816 603), casa-
da segundo o regime da co-
munhão geral com Manuel 
de Abreu Capitão, natural da 
freguesia de Castelo do Noi-
va, do concelho de Viana do 
Castelo e residente no lugar 
Baixo daquela freguesia de 
Mar; e 

TERCEIRO — Este referido 
MANUEL DE ABREU CAPI-
TÃO, marido da segunda ou-
torgante, natural da dita fre-
guesia de Mar e nela tam-
bém residente no lugar de 
Baixo. 

Verifiquei as identidades 
dos outorgantes por serem 
pessoalmente meus conheci-
dos. 

PELO PRIMEIRO E TER-
CEIRO OUTORGANTES FOI 
DITO: 

Que são os únicos e 
actuais sócios da sociedade 
comercial por quotas de res-
ponsabilidade, limitada, que 
gira sob a denominação de 
«CAFÉ MARIMAR—IRMÃOS 
CAPITÃO, LIMITADA», pes-
soa colectiva n.° 501 583 394, 
com sede no referido lugar 
de Baixo, daquela freguesia 
de Mar, constituída por es-
critura de dezasseis de Maio 
de mil novecentos e oitenta 
e cinco, exarada a folhas 
noventa e sete e seguintes, 
do livro de notas número vin-
te e dois - C, de Escrituras 
Diversas, deste Cartório, re-
gistada na Conservatória do 
Registo Comercial de Espo-
sonde pela inscrição número 
seiscentos e cinquenta e 

três, com o capital social in-
tegralmente realizado em di-
nheiro de DUZENTOS MIL 
ESCUDOS. 

Que ele primeiro outorgan-
te possui na referida socie-
dade uma quota do montante 
de CEM MIL ESCUDOS . 

Que não lhe convindo con-
tinuar na sociedade cede 
aquela quota sua quota por 
preço igual ao seu valor no-
minal, à segunda outorgante, 
Isabel Neto de Miranda, re-
nunciando às suas funções 
de gerente. 

PELA SEGUNDA OUTOR-
GANTE FOI DITO: 

Que aceita a presente ces-
são de quota que lhe acaba 
de ser feita pelos primeiros 
outorgantes. 

DECLAROU FINALMENTE 
O TERCEIRO OUTORGANTE: 
Que autoriza expressa-

mente na qualidade de sócio 
da dita sociedade, o primei-
ro outorgante a ceder a sua 
quota. 

ASSIM O DISSERAM E 
OUTORGARAM. 

Arquivo: certidão passada 
pelo Centro Regional de Se-
gurança Social de Braga, 
comprovativa da firma pe-
rante a Previdência. 

Foi feita aos outorgantes 
em voz alta a leitura desta 
escritura e a explicação do 
seu conteúdo, advertindo-os 
da obrigatoriedade de regis-
to no prazo de três meses, 
na presença simultânea de 
todos. 

Em tempo: A segunda ou-
torgante passa a partir des-
ta data a exercer as funções 
de gerente na sociedade em 
causa. 

Este em tempo, foi tam-
bém lido aos outorgantes e 
aos mesmos explicado o seu 
conteúdo na presença simul-
tânea de todos. 

Vai conforme ao original. 

Cartório Notaria! de Espo-
sende aos onze de Maio de 
mil novecentos e oitenta e 
sete. 

O 3.° Ajudante, 

a) Maria Emílio da Silva Cintrão 

Assine e divulgue 

Jornal de Esposende 

RANO DE AUTO-CANADÁ 

AUTOMÓVEIS MANUEL DE SÁ CARREIRA 
NOVOS E USADOS 

Tel. Av. Henrique Barros Lima, 13 

COM FACILIDADES 

DE PAGAMENTO 

reelit 

n 
T nP 

ü I u u u n 

HE VENDA 
DE TODAS ã 
AS MARCAS 

calmnica:=;:cmr 

962214 * 4740 ESPOSENDE 

1 



JORNAL DE ESPOSENDE Página 5 

FUNDADO MAIS UM CLUBE DE SERVIÇOS: 

DONS CLUBE DE ESPOSENDE 
(Continuação da 1.a página) 

Surge, entretanto, o mo-
mento mais solene da noite: 
apresentação dos sócios fun-
dadores do Clube de Espo-
sende e, bem assim, o ¡ ura-
mento, com objectivos lionís-
ticos. E por fim, a declara-
ção do Governador do Dis-
trito 115: «Declaro assim fun-
dado o Clube de Esposende 
e todos os seus membros». 

Depois de anunciada a 
composição da Direcção, o 
Governador fez uma sauda-
ção aos companheiros de 
Esposende e realçou o inte-
resse na zona ribeirinha do 
Cávado. 

Nas intervenções que se 
seguiram, todos realçaram 
oS objectivos e a esperança 
de que tais objectivos serão 
fortalecidos com a fundação 
do Clube de Esposende. 

O Governador Jorge Fer-
reira, no momento que lhe 
era dedicado, referiu-se à 
obra cometida aos Lions e a 
sua integração no movimen-
to universal, saudando o 
clube fundado. 

A sessão encerrou com a 
intervenção do presidente do 
clube fundado, Agostinho 
Pinto Teixeira que recebeu 
galhardetes de clubes pre-
sentes. 

No final da sessão, tive-
mos oportunidade de contac-
tar com alguns dos lionistas 
que manifestaram o seu en-
tusiasmo pela iniciativa de 
mais um clube e dos resulta-
dos futuros. 
Não deixamos de au-scul-

tar os responsáveis locais 
quanto a planos para o futu-
) e da actividade para o pri-
meiro ano de vida. 

Embora cedo, informaram, 
em próximas reuniões será 
dada a melhor atenção e no 
âmbito do Código de Ética 
Lionística, incluindo o esta-
tuto do clube. 

Referiram os interlocuto-
res, da universalidade do lio-
nismo e da cadeia que se es-
tende por numerosos países, 
e dos resultados alcançados. 

CLUBES PRESENTES NA SESSÃO 

Amares, Barcelos que apa-
drinhou a fundação, Braga, 
Espinho, Fafe, Guimarães, 
Oeiras, Ponte de Lima, Pó-
voa de Varzim, Vila do Con-
de, V. N. de Famalicão, V. N. 
de Gaia, além de Esposende. 
As entidades oficiais convi-
dadas, Presidente da Câma-
ra Municipal de Esposende, 
Arcipreste, presidentes do 
Rotary de Esposende, dos B. 
V. de Esposende e de Fão, da 
Cruz Vermelha, Delegado Es- no campo turístico. 

colar e Delegado Marítimo e 
o Comandante da Guarda 
Fiscal, solenizaram o acto. 

SÓCIOS FUNDADORES 

Agostinho Pinto Teixeira, 
Albino Penteado Neiva, Fran-
cisco Miranda Marques, Ce-
lestino Faria Morais, Américo 
P. Martins, João Furtado, An-
tónio Fernandes, Camilo N. 
Oliveira, José Luís Martins, 
Jorge Alberto Dias, António 
Areias Amaro, Mário Jorge 
Dias, Francisco A. Mello, Al-
berto Luís Loureiro, António 
A. Silva, Manuel Maria Cos-
ta, Luís G. Peixoto, Abel da 
Costa e José Filipe Santos. 

SERVIR E NÃO SERVIR-SE 

O Código de Ética Lionís-
tica, jurado pelos sócios é 
constituído por nove pontos 
de que salientamos: 

«Honrar a minha profis-
são» e «Lutar pelo êxito da 
minha actividade profissio-
nal» para «ter sempre em 
mente que para triunfar não 
é necessário prejudicar o 
próximo» e ainda «decidir 
contra mim no caso de dúvi-
da quanto ao direio ou à éti-
ca dos meus actos», se pre-
tende «Cultivar a amizade 
como um fim e não como um 
meio»,seq u er «TER sempre 
presentes os meus deveres 
para com o meu Deus e a 
minha Pátria» e ainda, «ES-
TAR sempre pronto a ajudar 
o próximo, a consolar o afli-
to» para se «SER comedido 
na crítica e fácil no elogio; 
construir e não destruir» eis 
pois, em linguagem lionística, 
o que será «SERVIR E NÃO 
SERVIR-SE». 

REGIONALIZAÇÃO 
EM DEBATE 

(Continuação da La página) 

Deixamos expresso o nos-
so desafio para a criação, 
bem manifestada pelos mu-
nicípios minhotos: a sua re-
gião, bem demarcado, po-
dendo agregar os concelhos 
limítrofes do Vale do Ave até 
ao Marão. 
O consenso encontrado 

entre os presidentes pode 
vingar, embora o xadrês po-
lítico-partidário se situe num 
plano muito variado que po-
derá, no entanto, garantir a 
concretização de ideia. É 
que, o Algarve, tem preten-
sões a Região e nós, minho-
tos, fazemos gala das nos-
sas potencialidades, mesmo 

COMPRAMOS 
Automóveis usados recentes, em bom estado e sem 

terem sido acidentados e de cilindrada até 1 300 c.c. 

JOSÉ FÉLIX & FILHOS, L.DA 

Largo do Tribunal — Telef. 962273 4740 ESPOSENDE 
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Na impossibilidade de o fazer pessoalmente, a familia vem, por este meio, 
manifestar o seu profundo reconhecimento a todas as pessoas que participaram 
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compartilharam da sua dor. 

Esposende, 1 de Junho de 1987. 
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sos parabéns. Oxalá na pró-
xima temporada possam fa-
zer melhor. 

Resultado: 

Forjães - Darquense, 2-0 

TAÇA A. F. VIANA DO CASTELO 

Valenciano - For¡ães, 2-0 
O Forjães foi eliminado. 

FUTEBOL FEMININO 
Acabou também esta pro-

va, na qual a A. D. de Espo-
sende conseguiu obter 3 pon-
tos e classificar-se em pe-
núltimo lugar. Para o apoio 
que tem (pouco) já foi razoá-
vel. Achamos que será de 
continuar no próximo ano. 

Espos. - Santa Maria, 0-0 

Esposende - Braga, 1-6 

FALTA DE ESPAÇO 

Por absoluta falta de espa-
ço, não nos é possível inse-

rir, nesta secção, os relatos 

sobre as modalidades de 
«Badminton», «Andebol» e 
«XI Grande Prémio de Atle-
tismo de Marinhas». 

Com a promessa de que o 
faremos no próximo número, 

aqui apresentamos as nos-
sas desculpas. 
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1 
MISOCIAÇÃO D. D: nroun: 
ultrapassa crise directiva 

As esperanças de melhor futuro para a Associa-
ção desportiva de Esposende, estão bem vivas, face 
aos resultados da Assembleia Geral convocado para o 
efeito. 

Várias reuniões, entretanto realizadas, não obtive-
ram osr rèSüftádôs que seriam de esperar. Porém, no 
dia 6 de Junho, o Presidente da Mesa da Assembleia, 
anunciou à numerosa assistência que um grupo de des-
portistas constituído por: Júlio Garcia Nunes, António 
Pilar Ferreira, António da Costa Terra, Augusto Vilari-
nho Rodrigues, Armindo Ferreira Gomes, João Nunes 
da Silva e Jaime Alves Regado, estão na disposição 
de constituírem uma lista para os corpos directivos da 
Associação Desportiva de Esposende. 

Na oportunidade, informaria o Presidente da Mesa, 
a Câmara Municipal, na última reunião, prometeu dotar 
o clube com a mesma verba da época anterior, com 
possibilidades de mais ajuda se as actividades o jus-
tificassem. 

Augusto Vilarinho, na circunstância, esclareceria a 
Assembleia que o grupo de que faz parte, se propõe 
organizar a lista e de iniciar os trabalhos para a pró-
xima época se, entretanto, a Assembleia o permitir. 

António da Costa Terra, viria a ter. a intervenção 
mais longa da noite, começando por elogiar o trabalho 
do Dr. João Paulo: «Deu muito a Esposende; serviu 
Esposende e nunca se serviu». «Todas as homenagens 
que lhe façam, não chegam para lhe agradecer. Agora 
sim, vale a pena homenagear este homem que deu - 
nmfito a Esposende». 
/ O Dr. João Paulo, agradeceu as referêncas elogio-
sas e prometeu o apoio aos futuros dirigentes, sempre 
que dele necessitassem. E propõe, de seguida, que a 
Assembleia dê o avale para começarem a trabalhar. 

Posta em votação a proposta, os numerosos des-
portistas e associados presentes aprovou por maioria, 
sem votos contra, aclamando com vigor a decisão 
aprovada. 

Assim, face à votação, convinha esclarecer as con-
dições de trabalho para os futuros dirigentes e a Direc-
ção cessante. 

Interveio o Dr. João Paulo para esclarecer que a 
Direcção a que preside até 30 de Junho, se limitará a 
actos de gestão e todo o resto, até final do seu man-
dato, ficará resolvido. Aliás, o relatório de actividades 
e de contas, na altura própria o confirmaria. 

Tudo esclarecido, em boa ordem e muita fé clu-
bista, os associados tomaram conhecimento que a Di-
recção-Geral dos Desportos subsidia um autocarro 
para o clube, sendo necessário, no entanto, 500 contos, 
para completar o subsídio da D. G. D. 

Renasce a esperança de que Esposende vai conti-
nuar as tradições e o fomento desportivo, mantendo-sé 
no escalão nacional. 

FUTEBOL 

111 DIVISÃO NACIONAL 
Terminou, finalmente, o 

campeonato nacional da 3.2 
divisão nacional! Terminou o 
.pesadelo para muitos espo-
sendenses que, se na 1.2 vol-
ta viram a A. D. E. ocupar lu-
gares de honra no topo da 
tabela classificativa, na últi-
ma fase desse campeonato, 
constataram a fragilidade de 
uma equipa que se arrasta-
va ao longo dos 90 minutos 
'de jogo, num confrangedor 

espectáculo de mau trato de 
bola, e a quem pagavem co-
mo se de verdadeiros artis-
tas se tratassem. E, não fôra 
no último jogo caber em sor-
te à A. D. E. uma formação 
vizinha, amiga e a precisar 
ainda de um pontinho para 
se «salvar», tal como acon-
tecia relativamente à equipa 
esposendense, talvez hoje 
não pudéssemos escrever «a 
A. D. E., apesar de tudo, 
mantém-se no escalão na-
cional». É evidente que fica-
mos felizes pelo facto de a 
nossa formação conseguir 
a manutenção, mas, pelo que 
a equipa custava, não mere-

PORTE 

PAGO 

PORTE 

PA YÉ 

4740 ESPOSEM 

A
V
E
N
Ç
A
D
O
 

JORNAL DE ESPOSENDE 

CASA DA CULTURA DE ESPO-
SENDE 

4740 ESPOSENDE 

°MI 
cíamos sofrer tanto. Oxalá 
na próxima época a tranqui-
lidade more em Esposende, 
de princípio até ao fim do 
campeonato. 

último resultado: 
Espos. - Merelinense, 1-1 

A A. D. E. somou 30 pon-
tos e classificou-se em 8.° 

I- lugar, ex-aequo com mais 5 
equipas. 

TAÇA HONRA A. F. BRAGA 
Também esta prova che-

gou ao seu termo. Nela, a 
A. D. E. teve um comporta-
mento regular. 

últimos resultados: 

Vieira - Esposende, 2-0 
Espos: - Guimarães, 1-3 

CAMPEONATOS DISTRITAIS 

AS& FUTEBOL DE BRAGA 
I DIVISÃO 

Terminou o distrital da t a 

divisão da A. F. de Braga e 
c Marinhas, com o seu 7.° lu-
gar e 32 pontos, e o Fão, com 
o 9.° lugar e 27 pontos, fo-
ram duas equipas que ani-
ram a prova e obtiveram 
classificações honrosas. 

últimos resultados: 
Fão - Vilaverdense, 1-1 
Ruivanense - Marinhas, 3-1 
Ferreirense - Fão, 1-1 
Marinhas - S. Cosme, 7-0 

II DIVISÃO 

«Caíu o pano» no regional 
da 2.8 divisão. E, se por um 
lado os apulienses festeja-
ram, com todo o mérito, a 
sua subida à 1.3 divisão dis-
trital, por outro lado, o Es-
trelas do Faro viu-se relega-
do para o 3.° escalão da A. 
F. de Braga, em consequên-
cia de ter perdido o último 
jogo, precisamente contra a 
equipa que lhe ficou imedia-
tamente acima na tabela 
classificativa. Registe-se que 
ao Estrias do Faro bastava-
-lhe o empate e ao intervali 
os homens de Palmeira ven-
ciam por 2-0. Todavia, o jogo 
tem 90 minutos e nos últimos 
45 o Roederstein marcou 3 
golos contra nenhum do Es-
trelas do Faro e venceu a 
partida. Parabéns ao Apúlia 
e que a Sua permanência na 
t a divisão seja para durar. 
Felicitações ao Gandra e ao 
Vila Chã pelas boas classifi-
cações alcançadas. Ao Es-
trelas do Faro desejamos 
que na próxima época feste-
je a subida, novamente, ao 
2.° escalão. 

Últimos resultados: 

E. do Faro - Cabanelas, 3-1 
Gandra - Vila Chã, 0-0 
Martim - Apúlia, 1-7 
Roederstein - E. Faro, 3-2 
Vila Chã - Negreiros, 4-0 
Apúlia - Gandra, 2-1 

1.° Pousa, 46 pontos; 2-.° 
Apúlia, 45; 8.° Gandra, 30; 9.° 
Vila Chã, 30; 14.° Estrelas do 
Faro, 22. 

Também os campeonatos 
distritais das camadas mais 
jovens chegaram ao seu ter-
mo. Registe-se, com agrado, 

ME, 11E01 COV OS F111-10 
RESPEITO OU MEDO? 

Conto do prof. J. F. Cachada 

O Miguel era um aluno médio. Bastante traquina, 
brincalhão, muito falador, sempre com resposta na 
ponta da língua, mas não gostava lá muito da Escola. 
Achava-a chata, maçadora e, o pior de tudo, é que não 
podia brincar dentro da sala nem pregar ras suas par-
tidas aos amigos se não, a professora ralhava ou, por 
vedes, arriava-lhe duas chapadas na cara que o lixava. 
Ele bem se esforçava, bem procurava concentrar a 
atenção nas infindáveis explicações da profesora, mas 
a sua fértil e irrequieta imaginação voava para longe, 
fugia-lhe para a bola, para os berlindes, para os ninhos. 

Naquele dia porém, apesar de chuvoso e frio, tudo 
correra às mil maravilhas. No ditado deu zero: acertou 
nas contas logo à primeira; teve um b dos grandes na 
redacção; na leitura foi o melhor. 

Os companheiros olhavam-no com admiração e 
com inveja. Via-se-lhes nos olhos... 

Tudo isto envaidecera o Miguel. E lá dentro daque-
la cabeça estouvada bailavam ideias, frases retalhadas 
e desconexas, doses imensas de entusiasmo. «O pai 
ainda ontem me ralhou por eu não ter os deveres aca-
bados». «E no outro dia deu-me quatro chapadas que 
me fez andar à roda». «Ah! Mas ele agora vai ver... Dei-
xa-me chegar a casa...» 

Mal acabou a Escola, o Miguel correu para casa. 
O pai tinha que se orgulhar dele. 

Subiu as escadas, abriu a porta e correu esbaforido 
para junto do pai que, sentado à mesa, comia a sopa. 

— Papá, papá, olhe... 
O pai, com aspecto autoritário, semblante tirâ-

nico, levantou a cabeça, fixou com olhar penetrante o 
Miguel e, num tom trovejante, disse: 

— O menino onde pensa que está? Feche imedia-
tamente a porta. Depois, limpe-me bem esses pés en-
lameados; e a seguir, peça licença para falar, Ouviu? 
Ou pensa que está a lidar com a canalha! E respei-
tinho... 

O Miguel corou. Depois empalideceu. E, dentro de 
si, começou a crescer uma raiva imensa e uma von-
tade de se fazer desaparecer. As pernas, essas tremiam 
como varas verdes... 

Voltou-se e foi fechar a porta; limpou os pés demo-
radamente; arrumou a sacola e foi lavar as mãos e 
depois sentou-se à mesa. Duas lágrimas cristalinas ro-
laram pela face, ainda escaldante de inocente raiva, 
desiludido pela frustração. 

Não falou mais. E o pai também. 

ASSINATURA DE AMIGO 
Ernestino Miranda & C.a, L.da (Esposende) 1 500$00 

Licínio da Torre Lopes (Esposende) ..• 1 000$00 

José Fernandes Cachada (Rio Tinto) ..• 1 000$00 

Dr.a Maria Rosa de Sá Pereira Portela (Esposende) ... 1 000$00 

o bom trabalho desenvolvido 
pelos responsáveis pelo fute-
bol juvenil, júnior, infantil e 
iniciado, da A. D. E. Parabéns 
pelo muito que fizeram em 
prol do desporto no conce-
lho, e, sobretudo, em Espo-
sende. 

Continuem que, um dia, a 
sociedade saberá reconhe-
cer o vosso esforço e dedi-
cação. 

Últimos resultados: 

JUNIORES 

Esposende - Realense, 4-1 

JUVENIS 

Vizela - Esposende, 1-0 

INFANTIS 

Guimarães - Espos., 4-0 

A. E. DE VIANA DD CASTELO 
I DIVISÃO 

O Forjães, apesar de al-
guma irregularidade ao longo 
do campeonato, conseguiu 
atingir os objectivos a que 
se propôs: não descer de di-
visão. Por este facto os nos-

(Continua na 5.a pagina) 

(  MEDITAÇÃO  ) 

O aborrecido deste mundo é que, os idiotas 
estão seguros de si e as pessoas sensatas cheias de 
dúvidas. 

BERTRAND RUSSELL 


